
Normas podem 
sair por ato 
de Ulysses 

Se a Constituinte não 
aprovar seu regimento pro
visório na sessão marcada 
para hoje à tarde, o deputa
do Ulysses Guimarães po
derá utilizar o arbítrio pes
soal conferido do presiden
te nesta fase de preparati
vos da Assembleia e bai
xar, por ato de resolução, 
as normas transitórias que 
regerão os trabalhos até o 
próximo dia 24. Ontem, 
usando desse poder, Ulys
ses convocou o senador 
Mauro Benevides (PMDB-
CE) e o deputado Humber
to Souto (PFL-MG) para 
secretariaros trabalhos. 

Se optar por esta solução, 
Ulysses estará usando a de
legação de poderes que re
cebeu ontem das lideran
ças partidárias, reunidas 
pela manhã na Comissão 
de Finanças do Senado. Ex
cluindo o PT e o PC do B, 
que consideraram a medi
da autoritária, os demais 
líderes entenderam que a 
decretação do regimento 
provisório pelo Presidente 
agilizaria os trabalhos da 
Assembleia, que já estaria 
sofrendo um processo de 
desgaste devido ao atraso 
no início de suas tarefas es
pecificas. 

ESVAZIAMENTO 

O líder do PMDB e rela
tor do projeto de regimento 
provisório, senador Fer
nando Henrique Cardoso, 
concorda que as discussões 
intermináveis em torno de 
normas transitórias pode 
promover um esvaziamen
to indesejável da Consti
tuinte. Em sua opinião, 
contudo, não será necessá
ria a decretação das medi
das pelo presidente Ulysses 
Guimarães, já que ele 
acredita na votação do pro
jeto durante a sessão de ho
je à tarde. 

Ao deixar seu gabinete 
ontem à noite, o senador re
velou que passaria a ma
drugada examinando as 72 
emendas apresentadas ao 
projeto de regimento provi
sório. Ele não pretende 
adotar o texto inicial, vai 
propor um substitutivo, 
mas não quis revelar os 
itens que pretende alterar. 

"Tratam-se apenas de 
normas provisórias para o 
funcionamento da Assem
bleia. Tenho certeza de que 
os constituintes terão sensi
bilidade para aprovar a 
matéria ainda hoje. de mo
do a que possamos passar 
rapidamente para a discus
são do regimento definiti
vo. Afinal, a Nação aguar
da com expectativa que ini
ciemos a elaboração efeti-
va da nova Carta Magna, 
num prazo razoável", res
saltou o líder peemedebis-
ta. 


